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				COTIA NA ESCOLA

				Corre, Cotia 

				Na casa da tia. 

				Corre, Mocó 

				Na casa da vó. 

				Lá tem mingau 

				No fim do dia.

				(Domínio público)

				Não sei se vocês sabem, mas na floresta tem esco-la. Só que diferente. Não tem prédio. Não tem sala de aula. Não tem lousa. Funciona assim: os bichos crianças se reúnem em um lugar. Às vezes, perto de um rio ou numa clareira; outras vezes, debaixo de uma árvore. Depende muito de quem vai dar a aula, pois cada dia tem um professor dedicado a um tema, e os lugares variam conforme o gosto da turma. 

				No dia do Pirá, o peixe-boi, por exemplo, a aula é na beira do rio. Ele sabe muito sobre vida aquática. No dia do Caco, o macaco, é debaixo da quaresmeira. Ele sabe muito sobre a geografia das matas e rios. Já o sabiá, que sabe muito mais que assobiar, embo-ra diga que sabe que sabe que nada sabe — e que gosta de meditar —, dá aula de filosofia na clareira perto da trilha da anta. Na comunidade da floresta, 
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				todos os adultos têm algo a ensinar e todos os jo-vens têm algo a aprender.

				Um dia, a aula foi na Grande Pedra. Ali onde Suin-dara gosta de pousar para compartilhar seus ensi-namentos. Com porte majestoso, os grandes e pe-netrantes olhos que brilham de dia e iluminam de noite, penas brancas que adornam seu andar, entre-meadas com manchas entre o cinza e o marrom, ca-rapuça preta, ouvidos tão atentos que escutam até o ritmo do caminhar das formigas, ela é a mestra das artes ancestrais. Garras afiadas que intimidam qual-quer tentativa de aproximação. Dizem que ela tem poderes sobrenaturais, como, por exemplo, fazer o vento soprar em qualquer direção e compreender a linguagem dos humanos. Seu bico curvo indica des-treza e agilidade no caçar e no falar, mas sua fala é compassiva, firme e afável:

				— Vamos falar sobre árvore genealógica.

				— Não conheço essa árvore, não, professora — dis-se o macaco, coçando a cabeça.

				— Não é desse tipo de árvore, não, que estou fa-lando. Segundo este livro aqui, chamado dicionário, árvore genealógica trata de suas raízes, de todos aqueles que vieram antes de você.
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				— Entendi. Mas o que é livro? — perguntou a ca-pivara.

				— Hummm... Como posso explicar? Bom, livro é o espírito da árvore que, quando morre, vira uma cai-xinha de palavras.

				— Ah… E a gente, professora, quando morre vira li-vro?

				— Não, capivara, é só a seiva da alma da árvore que vira livro. Bicho vira encantado. Cada ser tem suas viranças…

				A aula continuou com sua manhã acolhedora, todos os bichos admirados da habilidade e da empolgação da mestra, até que, num dado momento, os grandes olhos dela encontraram os pequeninos olhos, meio embaçados, de uma cotia que tentava se esconder no fundo da clareira, sentada ao lado de um saruê que deixava transparecer um riso suave, de conten-tamento com os ensinamentos. Suindara, rapida-mente, para disfarçar um certo incômodo, sacudiu as penas, que arrepiaram a carapinha, assumiu uma postura elegante e caminhou com passos suaves, acenando a cabeça a cada aluno por que passava, o que fazia com que eles ficassem mais atentos. Quan-do chegou próximo da cotia, pôs, discretamente, 
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				uma pequena pedra verde entre as patas dela. Abai-xou-se educada e pausadamente e sussurrou no ou-vido dela:

				— Se precisar de ajuda, esfregue esta pedra.

				Quando a professora voltou para o centro da clarei-ra, a luz do dia já anunciava o final da aula.

				— Bicharada, para a próxima aula, quero que vocês tragam informações sobre suas raízes, façam entre-vistas com seus pais e com seus avós. Depois com-partilharemos as descobertas, combinado?
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